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Orientação à Objeto na Modelagem

Por Marcelo Nogueira
     As empresas cada vez mais estão voltadas às informações.Com isso, o volume de informações vem crescendo exageradamente e nem sempre podemos retirar vantagens competitivas devido à falta de uniformidade com que elas são postadas.

      O desenvolvimento de sistemas deve acompanhar a mutação constante das informações e para isso, devemos construir aplicações mais flexíveis e com menor taxa de manutenção.

      Para que isso ocorra, é necessário adotar uma metodologia de trabalho que se aproxime mais da realidade da empresa, que consiga descrever seus fluxos operacionais e trâmite dos negócios, retratando de fato toda a sua concepção.

     É percebível por todos que os métodos de modelagem tradicionais, especificamente o modelo estruturado, tornam o desenvolvimento mais demorado, custos de manutenção maiores e em casos mais caóticos, levam o projeto a naufragar.

     Isso porque existe uma dificuldade enorme em extrair do cliente a verdadeira necessidade da empresa e principalmente as expectativas que estão focadas encima daquele desenvolvimento.

     Por este motivo, o contato humano e habilidade de entrevistar o cliente, já não é mais eficiente, necessitando de apoio de uma ferramenta que possa de alguma forma, colaborar metodicamente para que as informações venham condizer com a empresa e os requisitos que o analista de sistemas necessita para o desenvolvimento, bem como atender as necessidades do cliente e resultar em algo mais nas estratégias de negócios.

Onde entra a UML ?

     A UML é uma linguagem de modelagem, totalmente orientada à objetos, que une as melhores práticas e metodologias da Engenharia de Software.

     É considerada a sintaxe geral para criar um modelo lógico de um sistema.

     Ela é utilizada para descrever pontos de um sistema e da forma como ele é percebido de várias visões durante a análise e sua arquitetura.

      É uma linguagem que visa capturar conhecimento e expressar esse conhecimento.

     Seu propósito é a modelagem de sistemas, documentar de maneira interativa e visual, proporcionar melhor compreensão e sinergia entre o analista e o cliente envolvido no processo de desenvolvimento.

Devemos adotar a UML?
     Além da sua alta e rápida adesão no mercado mundial, aqui no Brasil, sempre tivemos a grande necessidade da adoção de um modelo mais eficiente e que resultasse maior produtividade, menos erros no desenvolvimento, encurtamento dos prazos de entrega, menor custo de manutenção do software.

     Falando assim, parece a solução que todos esperaram por anos, mas também não é bem assim.Os resultados aparecem, se bem utilizados os recursos disponíveis e a perfeita compreensão dos conceitos da orientação à objetos que se pretende sensibilizar.Caso contrário será mais um método que tentaremos utilizar e os resultados não virão.Abandonar os atuais métodos que você utiliza pode ser catastrófico.Afinal, muitos projetos foram bem sucedidos, apesar das estatísticas serem bastante assustadoras, quando institutos americanos respeitados, afirmam que 60% dos sistemas começados, não chegam a ser finalizados, e muito menos a serem utilizados.

     Desenvolvemos sistemas que enfocam demandas e requisitos de clientes. 

Requisitos são considerados os problemas.Os sistemas são considerados a solução.O problema e a solução ocorrem dentro de um mesmo contexto.

     Para ser desenvolvida uma boa solução, primeiramente deve existir compreensão do problema.A solução deve ser entendida para que possa ser criada e utilizada.

     Partindo deste princípio, a solução deve ser arquitetada, a fim de aderir às restrições de suas necessidades.

     Para adotarmos a solução apropriada ao problema, precisamos modelar, organizar, e representar através de diagramas, onde permitirão comunicação e disseminação dos conhecimentos extraídos. 

Que tipos de diagramas são utilizados?

     Na UML podemos utilizar vários diagramas para melhor compreender a complexidade de nosso problema explorando o máximo todo o conceito de orientação a objeto.Entre eles podemos destacar:

· Diagramas de casos de uso

· Diagramas de objeto

· Diagramas de classe

· Diagramas de seqüência

· Diagramas de colaboração

· Diagramas de estado

· Diagramas de atividade

· Diagramas de componentes

· Diagramas de Implantação

       Adotando a UML para os novos projetos, explorando e utilizando todos os seus recursos e juntamente com uma ferramenta para modelar os dados é o primeiro grande passo.

     A ferramenta mais conhecida para a utilização da UML é da empresa Rational, e chama-se Rational Rose.A Borland, percebendo a evolução global da UML, incluiu somente na versão Enterprise do Delphi 7, o ModelMaker, ferramenta muito similar ao Rational Rose, capaz de modelar o projeto utilizando UML e já gerar código no Delphi. 

     Utilizar metodologias de modelagem de sistemas que de alguma forma vão melhorar nosso desempenho e resultados, o desafio é grande, no entanto o objetivo, é atenuar o máximo os desperdícios de tempo e de recursos financeiros empregados em projetos de sistemas. 

     A cada artigo mensal, demonstraremos a utilização da cada diagrama e posteriormente a sua utilização na ferramenta de modelagem UML. 
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